

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Nirce Ortega de Oliveira


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Rafael Silva


			revisão: Samia Dayana Cardoso Jorge


			copidesque: Gabriela Fujita


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Fabio Pinfild


			e-ISBN 978-65-254-0312-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Agradeço ao Grande Arquiteto do Universo por permitir que eu conhecesse pessoas maravilhosas e sensacionais que não medem esforços para apoiar seus amigos e conhecidos.


			Agradeço ao meu filho William de Oliveira Martins, por sempre acreditar no meu trabalho, nunca mediu esforços para me auxiliar em tudo que busquei ao longo da minha vida, sempre se fez presente me motivando em tudo  pretendo fazer. Meu filho, você é uma pessoa maravilhosa que faz a diferença por onde passa, trazendo alegria para todos que estão ao seu redor. Eu te admiro e te amo muito, obrigada por fazer parte da minha vida. Que sua vida seja sempre abençoada, próspera e de uma riqueza sem tamanho


			Meu carinho muito especial a um amigo Rodrigo Bataglin (BATA), nunca terei como agradecer a dedicação e trabalho. Lembro do apoio que você me deu quando falei dos meus sonhos, sei que não se preocupou com chuva, vento ou tempestade. Se não fosse por você, com certeza não estaria onde estou agora! É um privilégio ter você como o amigo maravilhoso que é! Um enorme muito obrigada, desejo que a sua vida seja abençoada, próspera e muito amor


		




		

			
Escola de Samba Igrejinha


			Os deuses do carnaval


			Este documento é dedicado a todos os componentes anônimos da escola de samba Igrejinha.


			Com interpretações incomparáveis de samba-enredo, a Escola demonstra assim que o carnaval sempre foi e será uma festa de alegrias, onde ricos e pobres possam se confraternizar, onde as etnias se misturam sem qualquer segregação, pois acima de tudo o samba é um veículo de inclusão de todos nós.


			Como o tempo é esgotável, ninguém pensa no “Decálogo”. Vestem com satisfação as suas fantasias, tiram as pedras dos seus caminhos, ultrapassam limites, vão em frente derrubando barreiras e não desistem nunca.


			Passando por cima do cansaço, recomeçando tudo de novo, dominando o comodismo, arriscando tudo para compartilhar com seus ideais. Vale a pena! É preciso recordar que será sempre um tempo cheio de obstáculos, de penhascos, desfiladeiros, tropeços, mas vale sim! Porque do outro lado você se encontrará mais forte e seguro.


			Administrando o tempo e concentrando-se no momento de lazer, passa-se 70% vivendo o presente e mais 25% vivendo o momento certo; os 5% coloca-se em xeque-mate os problemas gerais e assim manda a solidão embora. Carnaval é assim, em especial na Igrejinha. Nesse momento, o ser humano está livre de condicionamento social, está desligado dos compromissos financeiros, este é um momento de livre escolha de brincar e ser feliz.
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			Fonte: Nirce Ortega, 02/2008


			Agradecemos a Deus e aos deuses pela oportunidade de vivenciarmos este momento de tamanha grandeza! Todos os dias Deus nos dá, junto com o Sol, um momento em que é possível mudar tudo que nos deixa infelizes.


			Muitas vezes não percebemos que estamos à mercê de nossos pensamentos e não buscamos um caminho que nos conduza a um lugar saudável, ficamos num mundo particular à espera de um outro que nos diz o que fazer para sermos úteis. E sem medirmos as consequências, abraçamos uma causa que não é nossa.


			O carnaval é uma festa saudável que participamos uma vez por ano, não temos vergonha nem medo de entrar na roda e dançarmos do nosso jeito sem nenhum preconceito, acreditamos que essa comunidade é nossa família.
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			Fonte: Nirce Ortega, 02/2008


			Com objetivo de levar alegria e lazer para a comunidade, os diretores da Escola Igrejinha transmutam em favor da escola, fazendo um pacto com seus familiares e consigo mesmo, buscando o melhor para todos.


			Defendendo o direito de que todos tenham acesso à alegria e responsabilidade com os desfiles carnavalescos, eles estão sempre a nosso dispor. Família inteira, trabalhando juntos para arrecadar fundos e para não faltar nada no dia do desfile; todos têm seus empregos e seus compromissos com a sociedade.


			Há uma grande necessidade de mão de obra colaboradora nessa época, por isso são estabelecidas normas e organizações de grupos que colaboram entre si. Ou passam a noite toda trabalhando, ou então em turnos de 24 horas, tudo isso para dar conta do que é proposto, e ainda dando sequência do seu compromisso com as empresas do qual tem contrato assinado. Porém, o resultado principal dessa cultura e arte é maravilhoso pela importância do trabalho em um grupo que sabe valorizar a solidariedade entre eles.


			Apesar de suas diferenças, fica evidente que todos têm um mesmo compromisso com o que se propuseram a fazer e estão cientes de que o tempo é curto para criar e recriar situações que favoreçam a todos.


			[image: 000_0485.jpg]


			Fonte: Nirce Ortega, 02/2008


			Os ensaios da escola de samba eram feitos nas ruas. A escola reunia o pessoal dos blocos, os que estavam passando pela avenida quando chovia, iam se esconder no bar. Não sei como cabia tanta gente entre os engradados de cervejas e freezers gigantescos que fazem parte da decoração do local. Até a rua fica pequena nas noites de ensaios.


			Além da paisagem natural e do ar puro, as pessoas ficavam bem mais à vontade por acreditarem que a festa era para todos os que por ali passavam. Uma espécie de reunião ou encontro casual, pessoas que há muito não se viam iam chegando devagar, tranquilamente e sem alarde, isso quando não já estavam todos juntos como no ano anterior. Cada um do seu jeito, brincando felizes e compartilhando seu dia de lazer.
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			Fonte: Nirce Ortega,02/2008
Ritinha da Igrejinha


		




		

			
Introdução


			O Grêmio Recreativo Escola de Samba Igrejinha tem, na maioria das vezes, quase uma tradição de fazer seus ensaios na rua. Chuva, vento, nenhum fenômeno natural impede seus fiéis seguidores de participar dos eventos, seja nas ruas ou nos salões. Não é qualquer tempestade que vai impedir de buscarmos em nossas imaginações as antigas marchinhas que construíram histórias enraizadas na mente dos foliões.


			Desde sua fundação, os responsáveis pela escola trabalharam para conseguir investimentos em infraestrutura; é objetivo da Escola Igrejinha construir sua sede própria para, junto à comunidade, desenvolver projetos que beneficiam seus componentes e a sociedade em geral.


			Sempre participou ativamente de todos os desfiles de carnaval, mesmo quando não havia disputa por título. Campo Grande pode se orgulhar do caminho que trilhou rumo ao que é hoje uma cidade moderna dotada dos mais sofisticados meios de comunicação e onde seus filhos podem mostrar seus talentos, que ganharam exercendo os dons de cantar, dançar e inventar.


			A escola de samba Igrejinha tem uma história de tradição de união, companheirismo, solidariedade, coragem e responsabilidade com a população do seu município. Para vencer no terreno sutil da arte de desfilar, é preciso acima de tudo que exista a coragem de ousar, de criar sem medo ou preconceito, possibilitando à comunidade que interaja com os processos e produtos culturais, e ainda permitir que as práticas culturais do presente se manifestem.


			[image: 000_0274.jpg]


			Fonte: Nirce Ortega, 02/2008
Corpo, mente e coração


			Segundo muitos observadores, o carnaval é o maior espe­táculo da terra. O medo – na verdade, o pavor – de errar vem à tona, o nervosismo se aflora com grande explosão. É um turbilhão de angústia, o medo de tropeçar e cair na avenida é tão grande que começo a andar no mesmo lugar. E desse andar, vou criando passo até transformar em passos de samba o qual já está fervilhando na minha cabeça e no coração da bateria, depois é só entrar no ritmo.
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			Fonte: Nirce Ortega,02/2008
Igrejinha, corpo e alma
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			Fonte: Nirce Ortega,02/2008


			Se eu pudesse, não respirava na hora do desfile, mas isso era só até ouvir a voz do puxador de samba; quando ele diz:


			— Vamos que vamos!


			Aí eu sempre digo isso para o Serginho, que o medo e o pavor de errar vem à tona, o nervosismo se aflora com grande explosão. É um turbilhão de angústia, o medo de tropeçar e cair na avenida é tão grande que começo a andar no mesmo lugar; então ele vem me socorrer. E o mestre da bateria dá o sinal.


			O Universo se alinha no firmamento, aí é Corpo, a Mente e Coração unidos com a harmonia universal. Atravesso a avenida dando o melhor de mim. Nesse momento, me sinto a própria arte entre as belezas e as cores da escola.
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			Fonte: Nirce Ortega,02/2008
Dudu e família
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			Fonte: Nirce Ortega, 02/2008


			O carnaval foi e será uma festa de alegria, onde as etnias se misturam sem qualquer segregação. Apesar do cansaço na época do carnaval, todos comparecem para os ensaios sem demonstrarem as indiferenças das decorrências do dia a dia. Com sabedoria, administram o tempo concentrando-se no momento de lazer.


			Os fundadores da Escola de Samba Igrejinha


			[image: 000_0250.jpg]


			Fonte: Nirce Ortega,02/2008


			Segundo Walfrido de Almeida e José Carlos Guedes, a ideia da escola de samba Igrejinha surgiu da seguinte forma:


			Nós éramos um grupo que formamos um time de futebol, o “Lá Vai Bola Futebol Clube”, com os integrantes:


			• Walfrido de Almeida (Dudu)


			• José Carlos Guedes (Zé Carlos)


			• Edgar de Almeida


			• Fábio Figueiredo


			• Aroldo Salles Ramos


			Nós fazíamos reunião no bar do Fábio, foi nesse bar que surgiu a ideia de formar a escola de samba; incluímos ferroviários na rua 14 de julho Bráulino Bispo de Almeida, onde nós nos reuníamos na casa dos meus pais. A ideia nasceu porque só tinha uma escola de samba em Campo Grande que competia. Quando formamos a ideia, procuramos o prefeito Levi Dias.


			Fomos atendidos pelo secretário da administração do Levi Dias, o Salvador, falamos com o gaúcho da oficina, juntamos os ferroviários. O presidente do Japurá era candidato a vereador e indicou o Charada, torcida do Operário, tínhamos que tocar a maioria das pessoas eram Comercialinos – torcedores do time Comercial de Campo Grande-MS –, mas precisávamos dos instrumentos, então nós tocávamos junto com a torcida do Operário.


			Ensaiávamos no Lar do trabalhador. A mulher do Fábio trazia um caminhão de gente para desfilar, os instrumentos eram feitos de latão de carbureto, principalmente surdo e surdão.


			Gamela fazia os instrumentos; Geni Guedes, Alda, dona Vilma e dona Chane costuravam, vinham muitos parentes desfilar na escola. O Dinei era o braço direito da escola, tudo que a escola precisava, ele estava pronto para atender, com ele não tinha crise.


			O dinheiro chegava um dia antes do desfile e o prefeito avisava: se nós não desfilássemos, iríamos ser todos presos. Se fosse pelo dinheiro doado pelo prefeito, não haveria desfile. Ninguém organiza uma festa na véspera.


			Em 1976, saímos como escola; já em 1977, eles trouxeram pessoas de Corumbá para desfilar na escola. Edson Contar era assessor do carnaval, ele colocou as leis. Em 1978, a escola sagra Campeã mais uma estrela.


			As cores eram verde, vermelho e branco. O verde foi retirado, pois não agradava ao público. Os bairros que desfilavam conosco eram: Planalto, Taquaruçu, Cascudo e Bandeirante. Albino fazia os carros, nunca cobrou nada pelo seu trabalho, aliás, nenhum deles cobrava. Muitos trabalhavam sem descanso para botar a escola na avenida.


			Clovis ajudava na costura, ele colaborava com tudo. Sueli era a baiana oficial da Igrejinha. Quando fomos campeãs, formamos um bloco de sujos, saímos na Avenida Calógeras até a 14 de julho, na época o prefeito era o Marcelo Miranda.


			O primeiro domingo fez festa no clube Nipon Brasileiro, na Avenida Mato Grosso lá em cima: foi churrasco e cerveja, tudo por conta da escola. O primeiro puxador da escola foi Edir. Antes, todos eram unidos, depois foram surgindo as oposições. Fábio, marido da Benita, saiu quando Edinho chegou.


			Por que o nome Igrejinha?


			Segundo Walfrido, nos reuníamos no bar e sempre chegava alguém e dizia:


			— Igrejinha!


			O termo “Igrejinha” se relacionava a pessoas reunidas para fazer intriga, ou seja, nos reuníamos para fazer fofoca.


			As famílias sempre fizeram parte do grupo, nós nunca usamos dinheiro da escola para fins lucrativos. As vizinhanças todas ajudavam, nós tínhamos até ritmista. Formamos um grupo e tocávamos no teatro Dom Bosco, apresentávamos no circo o Partido Alto, fazíamos diversas apresentações. Fomos convidados a participar da divisão do Estado.


			Sempre procuramos o poder público na expectativa de termos um local apropriado para os ensaios e, até mesmo, um local definitivo para a escola de samba Igrejinha ter seu ponto de referência e desenvolver seu projeto futuro, como: curso técnico profissionalizante, oficina de teatro e dança, trabalhos manuais, enfim, algo que fosse desenvolver o “saber fazer”.
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